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A. PREÂMBULO.

Após o C.E.P. Xosé María Brea Sega-
de de Taragonha (Rianjo) ganhar no 2006 
a IV edição do projecto didático Antonio 
Fraguas, construímos numa das aulas 
do colégio o Museo Pedagóxico Caste-
lao. Esta instalação alberga materiais de 
valor etnográfico, histórico, documental... 
que fomos recebendo, quer como doação, 
quer como empréstimos. Com motivo da 
sua inauguração pedimos à professora e 
guitarrista Isabel Rei Sanmartim a compo-
sição duma Suite usando cantos e danças 
originárias do concelho de Rianjo. A sua 
inicial reticência, era a primeira vez que 
abordava a composição, viu-se vencida 
pelo entusiamo da nossa petição.

Assim o 14 de dezembro de 2007 abri-
mos as portas do museu e estreamos a 
Suite rianjeira com a participação dos se-
guintes músicos:

Isabel Rei Sanmartim: Direção e 
guitarra.

Xurxo Varela Díaz: Voz.
José Luís do Pico Orjais: Flauta e 

adufe.

Desde o C.E.P. Xosé María Brea Se-
gade queremos aproveitar a ocasião que 
nos dá Barbantia para agradecer à profes-
sora Isabel Rei a generosidade mostrada 
para com nós e para com o povo de Rian-
jo, destinatário último, em definitiva, desta 
coletânea de pequenas obras de arte.

B. O MATERIAL FOLCLÓRICO.

Numa primeira fase, procurei nos can-
cioneiros galegos peças que apareceram 

como recolheitas em Rianjo,  do que re-
sultaram seis exemplos que depois Isabel 
Rei harmonizou e instrumentou.

I. Alalá.

Fonte original:

Fernández Espinosa, Fr. Luís María 
(1940) Canto Popular Gallego. [Imp. Gón-
gora; Madrid] nº 7 p. 71 Tempo lento.

Letra original:

Como queres que navegue
un navío po-la calma,
como queres que reviva
un corpo que non ten alma.

Canta o cuco, canta o merlo
cantan todol’os paxaros
eu tamen onte cantei
hoxe choro os meus trabalos (sic).

Escoitando cal ruxía
a auguiña de certa fonte
deixei nela moitas bagoas
pensando na triste sorte.

Desta peça Fernández Espinosa não 
dá qualquer informação, apenas ter sido 
recolhida em Rianjo. A melodia, quando 
ascendente, presenta um fá e um sol sus-
tenido que se tornam naturais ao descer. 
Esta característica emparenta a sua esca-
la com a melódica ou, mais acertadamen-
te, com a mal chamada escala andaluza, 
se consideramos a nota finalis mi como a 
fundamental. Em qualquer caso este ala-
lá é, ao meu ver, uma das melodias mais 
formosas de quantas foram recolheitas em 
Rianjo.
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II. Foliada Rianjeira.

Bal y Gay, Jesús & Martínez Torner, 

Eduardo (1973) Cancionero gallego. 

[Fund. Barrié de la Maza; A Corunha] nº 

491 p. 236

Letra original:

O carballo de Portela

Ten a folla revirada,

Que ll’a reviróu o vento

Unha mañá de xeada.

Xa fun a Marín,

Xa paséi o mar,

Xa comín laranxas

Do teu laranxal.

Na nota correspondente do Cancione-

ro gallego diz-se: «Del archivo del coro de 

Lugo Cantigas e Aturuxos, donde figura 

como “Rianxeira”. Como en algunas an-

teriores, se comienza a cantar por el se-

gundo verso, y todos van precedidos de 

un “ai”.»

Esta peça tem uma feitura semelhan-

te a de tantas foliadas de autor, pelo que 

quiçá ela também o seja. Lembra espe-

cialmente às compostas por Bernardo 

del Rio, natural de Vila Garcia e autor da 

celebérrima foliada de Carril, muito popu-

larizada na voz e na gaita doutros ilustres 

rianjeiros, Os Rosales.

III. Pandeirada.

Bal y Gay, Jesús & Martínez Torner, 

Eduardo Op. Cit. nº 697 p. 329 Tempo 

Allegretto.

Na nota correspondente do Cancio-
nero gallego diz-se: «Del archivo del coro 
Cántigas da Terra, de La Coruña. Consta 
como de “Taragoña (Coruña)”»

A denominação de pandeirada faz re-
ferência a uma forma patrimonial galega 
caracterizada, entre outras coisas, pelo 
uso do compasso composto 3/4 , 2/4 .

Letra original:

Todos me din que me caso,
Xa me dan o parbene,
Todos me din que me caso,
Pero non me din con quéne.

Miña nai cando se enfada
Peta c’os pés no sobrado;
Ela di que non quer nora,
Eu xa ll’a teño buscado.

Miña sogra cando berra
Bota a cofia ô hombreiro.
- Cale, miña sogra, cale.
Que eu tamén gasto sombreiro.

Miña nai ten tres ovellas,
Todas tres m’as ha de dare;
Unha cega, outra coxa,
Outra xa non pode andare.

IV. Alalá.

Bal y Gay, Jesús & Martínez Torner, 
Eduardo Op. Cit. nº 79 p. 40 Tempo 
Andantino.

Na nota correspondente do Can-
cionero gallego diz-se: «Del archivo del 
coro Cántigas da Terra, de La Coruña. 
Consta como procedente de Taragoña. 
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La Coruña. Suprimimos signo y barras de 

compás.»

Caseime fora: adiós, porta,

Portiña do meu quinteiro,

Horta do meu saidiño,

Sombra do meu laranxeiro.

V. Moinheira.

Bal y Gay, Jesús & Martínez Torner, 

Eduardo Op. Cit. nº 684 p. 324 Tempo 

Moderatto.

Na nota correspondente do Cancio-

nero gallego diz-se: «Del archivo del coro 

Cántigas da Terra, de La Coruña, donde 

figura como “Pandeirada de Muxía”. El fa 

sostenido que aparece tres veces en el 

estribillo es natural en una versión, por lo 

demás idéntica a ésta, que nos cantó Al-

fonso R. Castelao.»

Letra original:

O gaiteiro toca a gaita,

A muller o violín,

Os fillos as castañetas,

¡na miña vida tal vin!

Orapún catapún, Maruxiña,

Orapún catapún e mai ben,

Nin o pai nin o (sic) mai nin a filla

Nin cantas Maruxas ten.

Un gato e un escribano

Caeron xuntos nun pozo,

E como os dous eran gatos,

Rabuñáronse o pescozo.

Repinica no pandeiro;

Non rompe, que é d’este ano,

Pol o pelexo n’hai duda,

Que é pelexo de escribano.

Sem ser originária de Rianjo, escolhe-

mos esta peça pela sua referência a Cas-

telao. E muito conhecida a afeição pela 

música do autor do Sempre em Galiza, 

que sabia tocar a guitarra e foi membro da 

tuna compostelana e da Coral Polifónica 

de Ponte Vedra.

VI. Marinheiro de Rianjo.

Rodríguez Abeixón, Vicente & Alves 

Barbosa, Jorge (1995) Cancioneiro coral 

galego: a educación musical polo canto. 

[Ir Indo; Vigo]

Letra original:

Sexas pobre, sexas rico,

mariñeiro de Rianxo,

lévalle á Nosa Señora

na caraveliña un bico.

Apañei berberichos

á beiriña do mar,

empaneinos de millo,

no rescoldo do lar.

Unha cunca de viño

e un anaco de pan

foi a miña merenda

nunha tarde de vran.

¡Ai!, a Virxe de Rianxo,

¿quen a fixo moreniña?

Foi a raiña de sol

que entrou pola ventaniña.



6

barbantia A Suite rianjeira de Isabel Rei Sanmartim

Vente, ventiño do mare,
Vente, ventiño mareiro,
Vente, ventiño do mare
E tráeme o meu mariñeiro.

Ao igual que a Foliada Rianjeira, n.º II, 
trata-se duma foliada típica de coro. Para 
o texto reutilizaram-se algumas quadras 
das múltiplas criadas para a Rianjeira (On-
dinhas da nossa ria). Na Suite preferimos 
colocar outras recolheitas no nosso con-
celho e que encontramos nas seguintes 
coletâneas literárias:

Blanco, Domingo (1992) A poesía po-
pular en Galicia. 2 V. [Ed. Xerais; Vigo]

Pérez Ballesteros, José (1888) Can-
cioneiro Popular Gallego. 2 V. [Imp. Fer-
nando Fé; Madrid]

Na primeira das quadras, a que co-
meça Sejas pobre, sejas rico..., encon-
tramos duas variantes: a de Rodríguez 
Abeixón, Vicente & Alves Barbosa, Jorge 
(1995) em que se diz Na caravelinha um 
bico e a que aparece na maioria das re-
ferências bibliográficas: Num caravelinho 
um bico. Esta última variante, a que nos 
escolhemos, parece muito relacionada 
com Cantigas e Agarimos, coral reinven-
tora da Rianjeira (Ondinhas da nossa ria). 
Possivelmente esta quadra tenha algo 
da criatividade de M. Trillo Escudero ou 
Crisanto Sanmartín, letristas habituais de 
Bernardo del Río.

O refrão, Apanhei berbirichos na bei-
rinha do mar..., tem uma grande tradição 
no nosso concelho, sendo já utilizada por 
Xesús Frieiro Pincinhas e Anxo Romero 
no tema titulado Ei Rianjo!

Conclusão:

O material folclórico que serviu de base 
melódica à Suite rianjeira foi escolheito de 
entre os materiais publicados em diversos 
cancioneiros tradicionais galegos. O crité-
rio seguido foi que em ditos cancioneiros 
se fizera alguma referência a Rianjo ou a 
alguma das suas paróquias. Fiamo-nos 
das indicações dos seus autores, mesmo 
sabendo que nalgum caso a filiação rian-
jeira é mais que duvidosa. Mesmo assim, 
a n.º I, do cancioneiro do frade Luís María 
Espinosa ou as recolheitas por Cantigas 
da Terra em Taragonha parecem-nos dum 
grande valor documental, além de formo-
síssima feitura.

C. A SUITE RIANJEIRA DE ISABEL 
REI SANMARTIM.

A autora:

Isabel Rei Sanmartim (1973) é pro-
fessora do Conservatório Profissional de 
Música de Santiago de Compostela e con-
certista de guitarra.

Na sua formação intervieram pro-
fessores da categoria de Antonio Rocha 
Álvarez, David Russell ou Thomas Mü-
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ller-Pering, diretor dos estudos de pós-
graduação que Isabel realizou na Hochs-
chule für Musik «Franz Listz» de Weimar 
(Alemanha).

Como concertista foi premiada no Ci-
clo de Jóvenes Intérpretes da Fundação 
Pedro Barrié de la Maza (Corunha), no 
Concurso Internacional de Guitarra de 
Cantabria (Comillas), no Concorso In-
ternazionale di Chitarra Fernando Sor 
(Roma) e nos Concursos Internacionais 
de Guitarra Vila de Petrer (Alacant) e An-
drés Segovia de Linares (Jaén).

Tem participado nos Festivais de Gui-
tarra de Udine (Friuli, Itália) e Semana da 
Guitarra (Vigo), atuando também no Via 
Stellae e Festigal (Compostela), na Sema-
na do Corpus (Lugo) e nos Colóquios da 
Lusofonia (Bragança).

Tem publicado junto com José Luís do 
Pico Orjais:

- “Música de la misa de S. Miguel de 
Sarandão 1861 : misa a duo e coro”. Re-
vista Etno-folk: revista galega de etno-mu-
sicoloxía. nº 13 (fevereiro, 2009) p. 9-27

- Ayes de mi país: o cancioneiro de 
Marcial Valladares. (2010) [Dos Acordes; 
Baiona]

É tesoureira e académica, desde a 
sua fundação, da Academia Galega da 
Língua Portuguesa.

A Suite rianjeira.

Apesar de contar com a intervenção 
ocasional de instrumentos tais como a 
voz, a flauta ou o adufe, a Suite rianjeira é 
uma obra fundamentalmente guitarrística. 
Em certo modo, a obra resulta uma reivin-

dicação da guitarra de concerto como um 
meio de expressão ótimo para a música 
patrimonial do nosso país. Isabel Rei vem, 
nos últimos anos, tentando redescobrir a 
importância do seu instrumento na histó-
ria cultural da Galiza, também na popular, 
mas não só, para desbotar velhos mitos 
que faziam da guitarra um instrumento 
próprio de flamencos ou quando menos, 
pouco galego.

Já tem incorporado ao seu reportório 
habitual de concertos peças históricas 
como a Danzita, de Avelina Valladares, 
uma pequena joia musical que nos fala da 
presença da guitarra nos salões musicais 
dos nossos fidalgos do século XIX.

A Suite rianjeira, composta de seis 
miniaturas, desenvolve-se num constante 
crescendo emocional. Parte do formoso 
Alalá Como queres que navegue... para ir 
ganhando em ritmo nos números II e III. A 
partir de aqui se nos apresenta um novo 
alalá que resulta como uma cesura que 
divide a Suite em duas partes (nº I,II,III 
e nº IV,V,VI), mas que em realidade só é 
um respiro que nos vai levar ao número 
final, onde os simples acordes da guitarra 
acompanhando ao canto, invitam ao públi-
co a participar com a sua voz ou as suas 
palmas.

Há que significar que seguindo a tra-
dição de cancioneiros tais como os Ayes 
de mi pais de Marcial Valladares ou 
Cantos e bailes da Galiza de Inzenga, o 
trato que a autora dá as melodias é muito 
respeitoso. Assim estas aparecem tal qual 
estavam nas fontes originais, só com mí-
nimos retoques, como o acréscimo de pre-
lúdios (como também fizera Inzenga) ou o 
alongamento da frase final. No entanto, as 
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melodias mesmo conservam a tonalidade 

com que foram transcritas.

Nº I: Para esta cantiga, a autora es-

colheu um acompanhamento em trémolo, 

quase um ostinato sobre a nota mi, que 

nos evoca um bordão dos instrumentos 

folclóricos ou uma voz a bocca chiusa, 

um recurso coralístico do que, por certo, 

tão pouco gostava o Bal y Gay.

Nº II: Esta é uma das peças mais 

desenvolvidas, onde a repetição fica cla-

ramente diferenciada da primeira expo-

sição do tema. Na primeira volta, Isabel 

aproveita o típico duo por terceiras galego 

para construir os acordes, com um tem-

po contido que faz com que na repetição 

arpejada cada nota da guitarra possa ser 

tranquilamente saboreada.

Nº III: Ao igual que ocorria na nº I, a 

partitura começa com um pequeno prelú-

dio que não é mais que a exposição da 

escala em que se vai desenvolver a me-

lodia tradicional, com a alternância do dó 

sustenido e do dó natural.

A instrumentação faz um bonito jogo 

entre o canto e a flauta que se intercam-

biam as melodias ao longo da partitura.

Nº IV: O tempo ad libitum e o carác-

ter melancólico da peça vem remarcado 

por acordes con baixos muito profundos. 

Quiçá foi isto o que fez desnecessário a 

inclusão da voz, que em certo modo podia 

perturbar o momento mais íntimo da cria-

dora com o seu instrumento.

Nº V: Para harmonizar a moinheira, 

Isabel Rei colocou os acordes sobre o 

pulso da melodia, a modo de latejo que 

acompanha todo o desenvolvimento da 

pecinha.

A maior parte da composição está 

acompanhada de acordes abertos, bril-

hantes, que se cerram e tornam mais ínti-

mos no começo do refrão, coincidindo com 

o fá sustenido da melodia, (compassos 

11-16; 19-23), voltando, a continuação, ao 

seu estado anterior.

Nº VI: Marinheiro de Rianjo... é, como 

já dizíamos anteriormente, uma invitação 

a participação ativa que a autora da Sui-

te faz ao público, repetindo o refrão, fácil 

de memorizar, ou acompanhando com as 

palmas ao adufe.

Esquema geral da Suite Rianjeira:

Nº Compasso Forma patrimonial Metrónomo Instrumentação

I 2/4 Alalá 80 Canto; Guitarra

II 3/8 Foliada 100 Guitarra

III 3/4,2/4 Pandeirada 115 Canto; Guitarra; Flauta

IV - Alalá 90 Guitarra

V 6/8 Moinheira 150 Guitarra

VI 3/4 Foliada 110 Canto; Guitarra; Adufe
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SUITE RIANJEIRA
Isabel Rei Sanmartim

 
 



 









 


  


     











 
    

 
  




   
     


   

 
  


   



    







 
  

 
   

 
  

     


   

 
  

 
 

 

 

    







 
    

 
 






   
    


   

  
  


   



    





    
    

       

  
 

  
 

 
  


  






    


 

 
 






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



    
    

        

  
 

   


    


  










    

                 
                   

      

 


















11

José Luís do Pico Orjais barbantia

 


 








    



 




  



   






  





   

   
 



 





  



 



   


 
   

   
    

   



   

   
     

   
   




     

    
    

   
   









   

 











   





 














 



 

 









12

barbantia A Suite rianjeira de Isabel Rei Sanmartim


   





 


  




 
  


  


                       


    


     


   


        


     







   



 



       



      

  



 



 


       


    


     





 



 
    


    
  




 



 




     


   

    





     
  

    






 











 








 









13

José Luís do Pico Orjais barbantia


  











  




















  




 





 


 




  



 





  
 








   






   



 
 
   

  






















14

barbantia A Suite rianjeira de Isabel Rei Sanmartim

  



 








 


       





    





     





 


    

































      

       

      


 
  

 








     
       




    

 
  

 


 








 

 



    























      

       

      

   
    













   
    













 
  

  



























      
       

      

   
    

   

   
    

   

 
 

 


 







 
















 

 

   

  







15

José Luís do Pico Orjais barbantia


































      

      

 

   

     

     

 




  



   
 



    

























      
      

   

   

   

   

 

  


























      
      

   

   

   

   

 

   



  






















16

barbantia A Suite rianjeira de Isabel Rei Sanmartim






















































      
        

  
      

 
  



   

     
       

 

     

 
  

 

   





   
 





    





































      
      

  

      

   
   

 

   

   
     

 

   

 
  

 

  





































      
      

  
      

   
    

 

   

   
     

 

   

 
  

 

   





   




   





17

José Luís do Pico Orjais barbantia

















































  
   

      

      


   

 

   

 
   

     

     

 


 

   





   
 





    





































  
      
      

 

   

   

 

   

   

 

 

  































  
      
      

 

   

   

 
   

   

 

 

 


















 






   







 

  





 


   







18

barbantia A Suite rianjeira de Isabel Rei Sanmartim



 




  

  



 

 


 


   

   
 




  

     
 

 


     

     



  

     
 

 

     

      


     

      









19

José Luís do Pico Orjais barbantia

 




       





   



 



   

 


        

  



     

     
    


    

   













 

               

   


     









 

 







 


   





 
   




                  

   
     




     


     













        








 



 





20

barbantia A Suite rianjeira de Isabel Rei Sanmartim
























   

 





   
   











   
   

  

    




        

     











    
   



  
   

 
         

   
   

 
     

 
         

   
   




        

  
  

        
        

       











     
    



  
   

 
         

  
  

 
     

 
         

    
    

 
     


 



     

  
  

        
        

         








21

José Luís do Pico Orjais barbantia











     
    



  
   

 
          

  
  

 
     

 
        

    
    

 
      

     

 
 

        
        

         











 


        
         

   
 

        
     

      
      

            
        

     











      
     



 
         

 
         

      
      

  

     


  




        

     
     

  
        






        

       





22

barbantia A Suite rianjeira de Isabel Rei Sanmartim











      
     



            
         

     
     

           
 
        

      
      

  
     

   
        

      



















   
   



        


 
  

         

   

  


 
        

        



 

 



































